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Introdução 
A indústria suinícola sofre grandes prejuízos devido a patógenos como o Streptococcus suis, responsável por doenças 

como meningite, septicemia, pneumonia e morte súbita (1). Diversos sorotipos de S. suis são isolados de suínos com 
manifestações clínicas variadas e a distribuição destes sorotipos pode variar conforme a região geográfica (5). Atualmente, 29 
sorotipos de S. suis são reconhecidos com base em estruturas antigênicas diferentes do polissacarídeo capsular (CPS) que 
envolve a bactéria (2) Estudos recentes têm apontado que, em situações de coinfecção, a presença de outros patógenos pode 
agravar o quadro clínico dos animais (4). Nesse sentido, o vírus da Influenza Suína é capaz de causar doença respiratória – que 
pode ser assintomática ou apresentar sintomas leves a moderados, como rinorreia e tosse – e, quando em coinfecção com S. 
suis, pode resultar em quadros clínicos mais severos, aumentando a mortalidade e os prejuízos econômicos. Pesquisas in vitro 
demonstraram que a infecção prévia com Influenza pode aumentar significativamente a adesão e invasão de S. suis em células 
epiteliais, enquanto modelos in vivo indicam que animais coinfectados apresentam sinais clínicos agravados e maiores cargas 
virais nos pulmões (2). Diante deste cenário, torna-se essencial investigar a interação entre S. suis e Influenza, a fim de 
aprimorar estratégias de manejo, prevenção e controle das coinfecções, que representam um desafio emergente na suinocultura. 

 
Material e Métodos  

Amostras de suínos com sintomas clínicos e idade entre 21 e 70 dias, recebidos no laboratório de diagnóstico da 
Microvet, no período de janeiro de 2019 a março de 2025 foram utilizadas para este estudo. As amostras foram plaqueadas em 
meios de cultura específicos para isolamento de diferentes patógenos bacterianos. A confirmação da identificação dos isolados 
foi realizada por espectrofotômetro de massa MALDI-TOF. Mil oitocentos e dezessete amostras (n=1817) de Streptococcus 
suis foram isoladas. Os isolados de S. suis foram oriundos de três regiões brasileiras (Centro-Oeste, Sul e Sudeste). O DNA das 
culturas bacterianas de S. suis  foi extraído utilizando o Wizard® Genomic DNA Purification Kit (Promega) e em seguida foi 
realizada PCR multiplex  para identificação dos sorotipos de Streptococcus suis. 

 
Resultados e Discussão 

Os resultados demonstraram um aumento no número de isolados de Streptococcus suis entre os anos de 2019 e 2025. 
Foi possível observar também o aumento no números de casos de animais coinfectados com S. suis e Influenza na fase de 
creche (Figura 1). Das 1817 amostras das quais foram isoladas as cepas de S. suis, 606 também foram positivas para o vírus da 
Influenza. O período pós-desmame é uma fase crítica no ciclo de produção industrial de suínos, porque o sistema imunológico 
ainda é imaturo e a retirada do leite da porca e consequente interrupção da ingestão nutritiva de imunoglobulina presente no 
leite. Na maioria dos animais, S. suis foi isolado predominantemente de amostras de pulmão e cérebro e a maior incidência de 
casos ocorreu na região Sul do Brasil (n=1312/1817). A sorotipagem dos isolados de  S. suis mostrou a presença predominante 
de dois  sorotipos, sendo Streptococcus suis sorotipo 9 e 2 os mais prevalentes. Na análise de sorotipagem dos 606 isolados de 
S. suis em casos de coinfecção com Influenza, vimos predominantemente a presença de Streptococcus suis sorotipo 9. 

Conclusões 
O presente estudo evidencia o aumento de isolamento de Streptococcus suis sorotipo 9 ao longo dos últimos anos, e 

uma tendência interessante, e talvez nova, que demonstra a maior incidência de surtos de Streptococcus suis em  coinfecção 
com Influenza na fase de creche (21-70 dias). A diversidade de cepas de S. suis é um dos principais desafios que dificulta o 
progresso no desenvolvimento de estratégias adequadas de controle e vigilância epidemiológica da doença. Diferentes 
sorotipos de Streptococcus suis podem ser isolados de suínos e não existe um preditor único e consistente de possível 
patogenicidade associada ao sorotipo. No total de amostras isoladas de S. suis,  foi possível identificar 20 sorotipos diferentes 
ao longo desses sete anos. Fatores ambientais ou outros fatores predisponentes podem influenciar a patogenicidade. A 
identificação de cepas potencialmente patogênicas e o controle de outros patógenos em coinfecção com S. suis é de extrema 
importância, bem como os avanços recentes na análise de genoma completo e outras abordagens moleculares que podem ser 
usadas para vigilância, rastreamento de surtos, gestão preventiva da saúde, tratamento e controle eficazes e desenvolvimento de 
vacinas autógenas com cepas patogênicas selecionadas.  
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Figura 1: Gráfico representativo da porcentagem de animais com isolamento positivo para S. suis e Influenza ao longo dos 
anos. 
 


